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NORMAS DE CONDUTA | CODE OF CONDUCT
• Seguir apenas pelo trilho sinalizado | Keep to the signposted track;

• Evitar fazer ruídos desnecessários | Avoid making unnecessary noise;

• Observar a fauna sem perturbar | Observe wildlife without disturbing it;

• Não danifi car a fl ora | Do not damage the fl ora;

• Não deixar lixo ou outros vestígios de passagem 
Do not leave rubbish or any other trace;

• Não fazer lume | No naked fl ames;

• Não colher amostras de plantas ou rochas | Do not take samples of plants or rocks;

• Ser afável com as pessoas que encontre no local 
Be nice to the people you might meet along the way.

INÍCIO DE PERCURSO | START POINT 

COORDENADAS GPS | GPS COORDINATES 

Largo Dr. Carlos Pinto Ferreira

41°22'41.49"N  / 8°40'58.46"W
JUNQUEIRA MONASTERY ROUTE

ROTA DO MOSTEIRO
DA JUNQUEIRAMosteiro de São Simão e S. Judas Tadeu da Junqueira

A sua fundação decorreu no século XI, por D. Areas, Arcediago da Sé de Braga, sendo 
que data de 1084 o documento que contém a referência autêntica mais antiga do 
Mosteiro de S. Simão da Junqueira, uma carta de doação. Até 1109 o mosteiro foi 
dúplice, altura em que passou a ser exclusivamente masculino. Em 1181, D. Afonso 
Henriques conferiu a Carta de Couto ao Mosteiro da Junqueira. Em 1516, com a morte 
do prior D. João Gonçalves, S. Simão da Junqueira passou para a posse de comendatá-
rios, que eram vitalícios e não só clérigos seculares mas até fidalgos leigos, donde 
resultou, por um lado, a ruína do património do Convento, por outro, o relaxamento da 
observância regular do espírito monástico. Em 1687 a sua igreja foi reedificada, ficando 
com a forma atual. A extinção desta ordem religiosa aconteceu em 1770 e os seus bens 
e ocupantes foram integrados no Mosteiro de Mafra. No século XIX o edifício do 
Mosteiro foi adquirido por um particular, mantendo-se a igreja para uso da paróquia. 
Após a sua aquisição, a casa foi reconstruída em redor do antigo claustro, num estilo 
barroco convencional.

Mamoas do Fulom
Testemunho da Cultura Megalítica na região. Formados por grandes pedras
a compor um dólmen, estes monumentos funerários eram recobertos por um monte 
de terra, dando-lhe o aspeto de seios femininos, de onde lhes provém o nome 
popular de mamoas ou mamuas.

Caminho de Santiago e Estalagem das Pulgas 
Entre a Estalagem das Pulgas e as Alminhas Casal Maria, o percurso percorre o 
Caminho de Santiago – Caminho Português Central. A sua utilização enquanto 
caminho de peregrinação tem raízes históricas muito antigas, remontando ao início 
das peregrinações a Santiago de Compostela (séc. X). A estalagem das Pulgas 
recebeu o seu nome das palavras de Camilo Castelo Branco, na obra A filha do 
Arcediago. Foi antiga estalagem para descanso de quem viajava ao longo do litoral 
norte e repouso do Caminho de Santiago, e nela albergou, ocasionalmente, o escritor 
português, sofrendo as noites mal dormidas que os ditos insetos ofereciam.

Gravura da Truta da Chantada
Gravura em baixo relevo, diz-se representar em tamanho natural a truta pescada, em 
1819, pelo Morgado Bento José Rodrigues d’Oliveira, senhor do Mosteiro de S. Simão e 
aficionado das artes da pesca, no lugar de Chantada, na ribeira com o mesmo nome. Os 
ditos da época enalteciam um majestoso peixe entre 5 kg e uma arroba ( 15 kg) e a 
grande sorte do Morgado.

Monastery of São Simão and S. Judas Tadeu da Junqueira
Founded in the 11th century by D. Areas, Archdeacon of the Cathedral of Braga, the 
document with the oldest authentic reference to the Monastery of S. Simão da 
Junqueira is a letter of donation dating from 1084. It was a double monastery until 
1109 when it became exclusively male.
In 1181, D. Afonso Henriques granted the Carta de Couto to the Monastery of 
Junqueira. In 1516, with the death of the prior D. João Gonçalves, S. Simão da 
Junqueira passed to the comendatários, who were regular and secular priests and 
also lay noblemen. This arrangement ruined the monastery’s heritage and resulted in 
the lack of compliance with standard monastic rules.
In 1687, the monastery’s church was rebuilt and took on its present form. The extinc- 
tion of this religious order took place in 1770, and its property and occupants were 
integrated into the Mafra Monastery. In the 19th century, a private individual acquired 
the monastery’s building, while the parish kept the use of the church. After its 
acquisition, the house was rebuilt around the old cloister in a traditional baroque style.

Fulom’s Mamoas
Testimony of the megalithic culture in the region. Formed by large stones composing 
a dolmen, these funerary monuments were covered by a mound of earth, giving it 
the appearance of female breasts (mamas), from which they come from the popular 
name of mamoas or mamuas.

Way of St. James and the Pulgas Inn
The route between the Pulgas (fleas) Inn and the Alminhas Casal Maria runs along the 
Way of St. James - Central Portuguese Way. Its use as a pilgrimage route has ancient 
historical roots, dating back to the beginning of the pilgrimages to Santiago de 
Compostela (10th century).
The Pulgas (fleas) Inn received its name from Camilo Castelo Branco’s description in 
the book “A filha do Arcediago.” It was an old inn used by those traveling along the 
northern coast who needed to rest on the Way of St. James. The Portuguese writer 
occasionally stayed there, enduring sleepless nights due to the fleas existing in the Inn.

Chantada’s Trout
Engraved in low relief, it is said to represent in natural size the trout fished, in 1819, by 
Morgado Bento José Rodrigues d'Oliveira, lord of the Monastery of S. Simão and an 
enthusiast of the fishing arts, in the place of Chantada, in the stream of the same 
name. The sayings of the time praised a majestic fish between 5 kg and an ancient 
arroba (15 kg), and the great luck of Morgado.

PATRIMÓNIO HISTÓRICO
HISTORY HERITAGE

Quinta das Camélias | Camélias´s Farm  
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CONTATOS ÚTEIS | USEFUL CONTACTS
• SOS Emergência | SOS Emergency: 112

• Informação Anti-Venenos | Anti-Poison Information: +351 808 250 143

• Câmara Municipal de Vila do Conde | City Council of Vila do Conde
+351 252 248 400 

• Junta de Freguesia da Junqueira | Junqueira Parish Council 
+351 252 651 627  

• Posto de Turismo | Tourist Offi ce: +351 252 248 473

• Hospital de Vila do Conde | Hospital of Vila do Conde: +351 252 690 600 

• Bombeiros Voluntários | Volunteer Firefi ghters: +351 252 640 600

• G. N. R. Vila do Conde | National Republican Guard of Vila do Conde (military police)
+351 252 640 160

• P. S. P. Vila do Conde | Public Security Police of Vila do Conde: +351 252 640 710 



100

00
2

15
0

00
1

051

051

150

50

50

05

50

50

05

05

50

0

0

208

051

00
1

150

05

05

50

5

5

Ri
o E

st

e  

 
 

 
 

   
 

   
 

 
 

 
 

 

    

 
 

 

    
 

    

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

     
 

 

 

 
Rio Este

R
egato da Pena

Ri
be

ira
 d

e  
Fr

iã
es

Rio Ave

A 7

A 7

EM 525

EN 309

EN 206

EN
 3

06

Além do Ribeiro

Vilar de Matos

Outeiro Maior

São Mamede
Sobreposta

Casal Novo

Espinheira
Casavedra

Ladainhas

Junqueira

Barreiros

Santana

Lamelas

Garrida

Gandra

Várzea

Barros

Casais

Monte

IgrejaGraça

Arcos

Pena

Galo

Vilar

Real

Além do Ribeiro

Vilar de Matos

Outeiro Maior

São Mamede
Sobreposta

Casal Novo

Espinheira
Casavedra

Ladainhas

Junqueira

Barreiros

Santana

Lamelas

Garrida

Gandra

Várzea

Barros

Casais

Monte

IgrejaGraça

Arcos

Pena

Galo

Vilar

RealE

C

A
B

D
6

1

7

5

8

2

9

3

4

N

PONTOS DE INTERESSE | PLACES OF INTEREST

FICHA TÉCNICA 
TECHNICAL SHEET

Igreja e Mosteiro da Junqueira
Church and Monastery of Junqueira

Alminhas Barros
Alminhas (small souls) Barros

Capela de Barros
Chapel of Barros

Mamoas do Fulom
Fulom’s Mamoas

Alminhas Casal Maria
Alminhas (small souls) Casal Maria

Estalagem das Pulgas
Estalagem das Pulgas (Flee Inn)

Alminhas Casal Pedro
Alminhas (small souls) Casal Pedro

Capela de S. Mamede
Chapel of S. Mamede

Gravura da Truta da Chantada
Engraving of The Chantada’s Trout

Alminhas Garrida
Alminhas (small souls) Garrida

Largo do Quelhas

Quinta das Camélias
Camélias’s Farm

Alminhas Vilar Matos
Alminhas (small souls) Vilar Matos

Capela de Nossa Senhora da Graça
Chapel of Sra. da Graça

 

11 km
distância
distance

Circular
sentido do ponteiro
do relógio
clockwise

3 h 30 m 
duração
time

263 m 
desnível acumulado
altitude variation

121/45 m 
altitude máx/min
altitude max/min

Médio (nível III
grau de difi culdade

Medium (level 3)
diffi culty level

Todo o ano
época aconselhada

All year round
recommended season

SINALÉTICA | SIGNAGE

caminho certo
right way

caminho errado
wrong way

virar à esquerda
turn left

virar à direita
turn right
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PERFIL DE ALTIMETRIA | GAENT PROFILE

O percurso inicia-se na direção do imponente Mosteiro de S. Simão da Junqueira, 
ladeado pela Igreja Paroquial.
Após esta enriquecedora visita, segue-se para o lugar de Barros, explorando as ruas 
do interior da localidade, com saída junto à Capela. A passagem sobre a A7 conduz a 
um desvio às Mamoas do Fulom, dois túmulos megalíticos descobertos no final do 
Séc. XIX.
Após esta visita volte a passar para o lado da Junqueira e siga pelo caminho paralelo à 
A7, tomando depois a direção de S. Mamede. Logo depois da antiga Estalagem das 
Pulgas, vira à esquerda para mais adiante usufruir da vista sobre as terras envolventes 
e, pouco antes da Capela de S. Mamede, encontrar-se com o PR1 e o PR2.
Os 3 percursos seguem agora em conjunto, por entre campos agrícolas, 
maioritariamente preenchidos com milho e ladeados de muros de pedra. É num 
destes muros que surge a gravura “Truta de Chantada”. Pouco depois, no lugar de 
Casavedra, este percurso separa-se dos restantes, continuando na direção de Garrida. 
Antes deste lugar, vira para o Largo do Quelhas e alminha Garrida, tomando a M525, 
que rapidamente abandona em direção a Vilar de Matos, onde  sugerimos a visita à 
Quinta das Camélias. O Regresso ao ponto de partida faz-se na direção da Capela da 
Sra. da Graça.

The route starts towards the magnificent Monastery of S. Simão da Junqueira, flanked 
by the parish church.
Following the visit to the Monastery, the route heads for the village of Barros, 
exploring its interior streets and exiting next to the Chapel. The passage over the A7 
leads to a detour to the Mamoas do Fulom, two megalithic tombs discovered in the 
late nineteenth century.
After visiting the Mamoas do Fulom, you should cross back to the Junqueira side, 
follow the road parallel to the A7, and then take the direction to S. Mamede. Soon after 
the Old Inn of Pulgas, turn left to further enjoy the view over the surrounding land, 
and, just before the Chapel of S. Mamede, you will meet with the PR1 and PR2 routes.
From here, the three routes proceed together, through agricultural fields, mostly filled 
with corn and flanked by stone walls. The engraving "Truta de Chantada" appears on 
one of these walls. Shortly after, in the locality of Casavedra, this route separates from 
the others, continuing towards Garrida. Before this locality, it turns to Largo do 
Quelhas and Alminha Garrida, taking the M525, which quickly leaves towards Vilar de 
Matos, where a visit to the Quinta das Camélias is suggested. The return to the 
starting point is made heading towards the Chapel of Sra. da Graça.

PERCURSO
ROUTE

 

Vista Panorâmica | Panoramic View

Igreja Paroquial da Junqueira
Parish Church of Junqueira

Capela de Nossa Senhora da Graça
Chapel of Sra. da Graça

Ocupação de solo
Land occupation

Edificado
Building
Florestas
Forest

LEGENDA DO MAPA | MAP LEGEND

Linhas de água
Watercourse
Curvas de nível
Contour

Estradas
Roads

Auto-estradas
Motor way
Outras estradas
Other roads
Estradas de terra
Track

PR1 VCD 
PR2 VCD
Caminho de Santiago - VCD
Caminho de Santiago - VCD Cidade

Você está aqui
You are here
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